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DesigualDaDe no Brasil 
A renda das mulheres brasileiras é 42,7% menor do que a dos homens, segundo 

pesquisa do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, PNUD. De 
acordo com o estudo, as mulheres estudam mais, ganham menos e passam mais 
tempo ocupadas com tarefas domésticas do que os homens.

Trabalhadores na apema, em são Bernardo, 
aprovam acordo de Plr

“enquanto os golpistas 
tentam aumentar o 

tempo de contribuição 
para aposentadoria, nós 

trabalhadores ainda 
podemos eleger um 

governo comprometido 
com a garantia dos 

nossos direitos”

inscrições para cursos na escola 
“Dona lindu” começam na segunda

Página 2

Página 4



Agressão ao padre 1
Ao defender moradores de rua 
na Mooca, o padre Júlio Lance-
lotti foi agredido pela GCM de 
São Paulo com socos na barriga, 
empurrões e spray de pimenta. 

Agressão ao padre 2
O Ministério Público vai apurar 
as agressões ao padre e aos 
moradores, que tiveram seus 
pertences apreendidos dentro de 
um centro comunitário. 

Enganação 1
A justiça proibiu a propaganda 
de João Doria (PSDB) com ima-
gens de escolas dos Estados Uni-
dos e da Rússia como se fossem 
creches em São Paulo. 

Enganação 2
O pedido de liminar foi feito pela 
coligação de Luiz Marinho (PT). 
Na decisão, o juiz Afonso Celso 
diz que as imagens “não corres-
pondem à realidade”. 

Soja transgênica
Embora 96,5% da soja cultivada 
no Brasil seja transgênica, 76 
marcas de bebidas à base do 
grão não trazem no rótulo o 
símbolo de transgênico.

fotos: divulgação
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Confira seus direitos

reforma Da 
PreviDênCia 

PrejuDiCa os 
TraBalhaDores 

Após a aprovação da refor-
ma Trabalhista e da terceiriza-
ção em qualquer atividade da 
empresa, que tanta precariza-
ção acarreta ao mercado de tra-
balho, o governo Temer propôs, 
ainda em 2017, a reforma da 
Previdência (PEC 287/2016). 

A proposta só não foi apro-
vada no Congresso porque os 
deputados e senadores tiveram 
medo de perder as eleições 
deste ano, tamanha a perver-
sidade das medidas apresen-
tadas. Mas, não há dúvidas 
de que será retomada caso os 
candidatos da direita vençam 
as eleições deste ano. 

Um exemplo é a chamada 
Aposentadoria por Idade (aos 

65 anos, se homem, ou 60 anos, 
se mulher). O governo havia 
proposto, inicialmente, que o 
número mínimo de contribui-
ções seria de 25 anos, porém re-
duziu para 15 anos. Mas, pelas 
regras atuais, o trabalhador tem 
direito a receber 85% da sua 
aposentadoria integral e pelas 
novas regras, seria reduzido 
para 60%. É uma perda subs-
tancial para o segurado. 

Além disto, no caso da 
Aposentadoria Especial, a 
partir das novas regras (se 
aprovada a reforma), haverá 
também idade mínima a ser 
observada pelo segurado. Ou 
seja, além de comprovar o 
tempo mínimo de trabalho 

insalubre, de 15, 20 ou 25 anos, 
a depender do caso, deverá 
também demonstrar que com-
pletou a idade mínima de 55 
anos para os homens ou para 
as mulheres. 

Ou seja, em todas as pro-
postas da reforma, tem sempre 
uma “casca de banana”, algo 
que prejudica fortemente os 
interesses dos trabalhadores 
e que o governo e a mídia, 
propositalmente, escondem do 
povo em geral.

A decisão está nas suas 
mãos. Pense nisto ao eleger 
seus governantes neste ano. 

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br

Departamento Jurídico

ComPanheiros 
na aPema 

aProvam Plr 
e moBilização 
na CamPanha 

salarial

Em assembleia na 
última segunda-feira, 
17, os trabalhadores na 
Apema, em São Bernar-
do, aprovaram a pro-
posta de Participação 
nos Lucros e Resulta-
dos, PLR, negociada 
pelo Sindicato com a 
empresa. Os compa-
nheiros também vota-
ram pela mobilização 
para garantir direitos 
na Campanha Salarial. 

A primeira parcela 
será paga ainda este mês 
e a segunda, em feverei-
ro de 2019. Quem ficar 
sócio até o dia 10 de 
outubro fica isento da 

contribuição negocial. 
“Tivemos um au-

mento real em relação 
ao ano passado, o que 
atendeu às expectativas 
do pessoal na fábrica. 
Foram três reuniões 
com os representantes 
da empresa para chegar-
mos a um entendimen-
to”, explicou o coordena-
dor de área, Jonas Brito.

O dirigente ressaltou 
que o Sindicato fará em 
breve um dia de sindi-
calização na fábrica e 
lembrou que o tema da 
Campanha Salarial des-
te ano é “Se você acha 
que o Sindicato pode 

fazer mais, faça com a 
gente’. “O fortalecimen-
to do nosso Sindicato 
se faz a cada dia mais 
necessário no combate 
à retirada de direitos, 
reforçou. 

O coordenador de 
área, José Caitano Lima, 
lembrou que a compa-
nheirada deve se man-
ter unida na reta final 
da Campanha Salarial. 
“Este é um momento 
crucial para pressio-
narmos as bancadas 
patronais e garantirmos 
direitos e aumento real, 
precisamos estar mobi-
lizados”.
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Já falamos aqui na Tribuna diversas 
vezes sobre o risco que os traba-
lhadores e trabalhadoras correm 

se o sistema previdenciário brasileiro 
for alterado como propõe o governo. 
Mas é preciso reforçar o debate em 
tempos de eleição. Sabemos bem que 
a reforma da Previdência está em ba-
nho-maria por um período, mas que 
a discussão sobre ela deve voltar ainda 
este ano com o governo ilegítimo de 
Temer que tem lado, e não é o dos 
trabalhadores. 

Por isso é preciso entender o que 
está em jogo, como o que e com quem 
estamos lidando. O próximo presiden-
te do Brasil, governadores, senadores 
e deputados precisam estar compro-
metidos em revogar essas reformas 
que retiram direitos, não só de quem 
está hoje no mercado de trabalho, mas 
também dos nossos filhos e netos que 
terão seu futuro comprometido por 
tamanhos retrocessos. 

Em primeiro lugar é preciso ter 
claro como funciona o sistema pre-
videnciário brasileiro. Não se pode 
falar em Previdência sozinha, pois 
ela integra um sistema de seguridade 
social, o que quer dizer que é um 
tripé, um caixa único que atende três 
áreas essenciais: previdência, saúde e 
assistência social. 

A receita desse sistema, ou seja, 
tudo o que é arrecadado, vem da 
contribuição previdenciária, tanto 
dos trabalhadores como das empresas. 
Portanto, é mentira afirmar que quem 
sustenta o sistema público de previ-
dência ou a seguridade social como 
um todo são só os trabalhadores.

Em nenhum lugar do mundo a pre-
vidência é sustentada só pelos traba-
lhadores, também há participação dos 
empresários, e de impostos que foram 
criados para esse fim, como Cofins e 
o Pis/Pasep. Além disso, há outros 
recursos que são menores, como as 
próprias receitas de órgãos ligados à 
seguridade social. Mas então por que 
dizem que ela é deficitária?

O primeiro problema é que tem a 
Desvinculação das Receitas da União, 
a DRU, o que significa que parte da 
receita é retirada para outros fins, como 
pagamento de juros da dívida pública.  

Outra questão é que em momentos 
de queda no número de empregos, tam-
bém diminui o número de contribuição, 
por isso a discussão sobre geração de 
empregos é de extrema importância. 

Não bastasse tudo isso, há ainda 
outro agravante que só vamos enxergar 
claramente daqui alguns anos. Com 
os efeitos da reforma Trabalhista e da 
terceirização, e as novas modalidades 
de contratação como o trabalho inter-
mitente, uma grande parte deles sem 
registro em carteira, vai cair ainda mais 
a arrecadação da Previdência. 

E quem são os maiores interessados na 
aprovação da reforma? São os bancos, 
porque se tem uma reforma da Previ-
dência que dificulta o acesso das pessoas 
à aposentadoria, e aumenta o tempo 
de contribuição, muitos trabalhadores 
vão migrar para a previdência privada. 
Sabemos que o interesse real é a priva-
tização do sistema previdenciário como 
um todo no Brasil.

Para que a gente tenha uma ideia real 
da dimensão do problema, basta ver a 
situação atual do Chile, onde há 35 anos 
foi feita a reforma da Previdência pondo 
fim à previdência pública. Hoje os apo-
sentados desse sistema recebem apenas 
25% do que receberiam. Resultado: 
trabalhadores e trabalhadoras chilenos 
estão pedindo a volta da previdência 
pública porque não têm condições de 
viver com o que ganham. 

Creio que sabendo de tudo isso fica 
evidente o que temos que defender. 
Nossos empregos, nossos direitos já 
assegurados, uma previdência pú-
blica forte e um governo que esteja 
comprometido com a garantia de que 
depois de uma vida de trabalho vamos 
ter uma aposentadoria decente. Leia 
mais na coluna Confira seus direitos, 
na página 2.

O presidente fala hoje sobre o sistema de previdência social 
brasileiro e a reforma que, se aprovada, afetará severamente 
a aposentadoria dos trabalhadores e das futuras gerações 

“precisAmos de um 
sistemA de previdênciA 

pública fortE E dE um 
governo que esteJA 

comprometido com isso”

rEforma da prEvidência



•	 O Corinthians terá a 1ª se-
mana sem jogos após dois 
meses intensos, com média 
de uma partida a cada três 
dias, para recuperação física 
e correções técnicas.  

•	 Às vésperas do jogo de ida 
pelas quartas de final da 
Libertadores, o Palmeiras 
conta com os retornos de 
Borja, Antônio Carlos, Bru-
no Henrique. 

•	 Por ritmo de jogo, o São 
Paulo emprestou Brenner, 
Lucas Perri, Igor Gomes e 
Caíque, que integram o elen-
co profissional, para reforçar 
o time sub-23.

•	 Com a lesão de Lucas Ve-
ríssimo, Robson Bambu se 
firmou na zaga do Santos. 
Mas a renovação do seu 
contrato, que vence em no-
vembro, está distante.

•	 A Copa América 2019 no 
Brasil pode ser a última 
disputada em anos ímpares. 
A Conmebol pediu à Fifa 
que a disputa seja em anos 
pares para coincidir com a 
Eurocopa. 

Tribuna esportiva
fotos: divulgação
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esCola “Dona linDu” aBre insCrições na segunDa

Durante a próxima semana, de segun-
da, 24, até sexta, 28, estarão abertas as 
inscrições para os cursos oferecidos pela 
Escola Livre para Formação Integral “Dona 
Lindu”, pelo convênio Sindicato/Senai. As 
vagas são para Desenho Técnico Mecânico 
e Free Cad. 

A idade mínima é de 16 anos. Sócios 
devem levar carteirinha ou último holerite. 
Dependentes precisam apresentar a cartei-
rinha e último holerite do sócio. Para quem 
já fez algum curso na Escola, apresentar o 
certificado de Sindicato e Cidadania, válido 
por três anos. Todos devem apresentar RG, 

CPF e comprovante de residência. 
As inscrições devem ser feitas na secre-

taria da Escola, das 9h às 18h. Av. Encar-
nação, 290, Piraporinha, na Regional Dia-
dema do Sindicato. Próximo ao terminal 
Piraporinha. Informações pelo telefone: 
4061-1048 ou smabc.org.br/formacao.

IDADE MÍNIMA 

16 ANOS

Quarta e Sexta

8h às 12h

DESENHO TÉCNICO 

MECÂNICO

27 vagas

IDADE MÍNIMA 16 ANOS

Terça a Sexta15h às 17hSegunda; Terça e Quinta
12h às 15h – 18h às 21h

FREE CAD23 vagas por turma


